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Com a chegada da pandemia da COVID-19, e o decorrente isolamento 

social, foram evidenciadas características latentes que envolvem a classe 

trabalhadora no Brasil, como a fome e a falta de assistência social, o que apenas 

demonstra a necessidade da relação entre as ações populares e da relação 

ensino, pesquisa e extensão. Estes, convergiram para a criação do que 

chamamos de Mapa da Solidariedade, que tem por objetivo fortalecer as ações 

populares, trazendo para o debate a necessidade da ampliação do alcance das 

políticas sociais, além da promoção e consolidação do Sistema Único de 

Assistência Social. Em um processo de articulação entre estudantes, 

professores e lideranças comunitárias, foi produzido um mapa com o objetivo de 

promover a interação entre famílias que necessitam de alimentos, produtos de 

higiene, entre outros, e doadores, comunidade ativa no fortalecimento da 

solidariedade entre a classe trabalhadora. Como força somatória a estas causas, 

foram organizadas ações desenvolvidas por estudantes desde o final de março 

de 2020 que constituíram-se como parte importante da formação da extensão 

durante a pandemia. Logo após a interação com as redes de solidariedade já 

existentes no Litoral Norte/RS; a realização de entrevistas com as secretarias de 

assistência social; a sistematização dos conteúdos dos decretos municipais do 

ano de 2020, e notícias referentes aos benefícios sociais ou ausência deles, foi 

possível aproximar-se dos debates em torno das políticas e do serviço social no 

litoral norte em escala municipal. Além da manutenção de arrecadações de 

alimentos, no CECLIMAR, e na campanha UFRGS contra a fome, recebendo 

roupas e produtos de higiene. Além do mais, esta movimentação é importante, 

para a problematização da ausência de dados públicos para análise social, e 

consequentemente, no que tange o isolamento social e todo o debate político 

sobre as estratégias de enfrentamento à pandemia e a fome no âmbito geral. 


